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* lada no velho convento de $: Fran- 
. Clsco, está votada ao abandono e à 
degradação. O seu estatuto come- 

: ça por ser sul-genseris, pols à ES. 
” BAL, ónde são leccionados cursos 
.$uperiores de pintura, escultura e 

: design, não está enquadrada por 
i qualquer Universidade, aào contrário 
* do que sucede com Arquitectura 
; que, embora funcionando no mes- 
“. . mo edifício se integrou na Universi- 
; dade Técnica. Daste modo, os 8900 
; alunos de Balas-Artes só podem as- 
; pirar à equiparação aos graus de 
í, bacharetato elicenciatura. «. . 

: . Os aprendizes das artês não tem 
poucas razões de queixa:à sua can- * 

; tina não funciona há trôs. anos; o 
: quadro eléctrico, que é do tempo do 
: Libório, não tem capacidade para 

Suprir as necessidades da escola, 
levando a que a falta de engergia se- 
ja uma constante. Desenhar mode- 

« los à luz da vela cabou por ser um 
: Ffecurso, não na busca de uma nova 

. luminosidade que escapou aos im- 
* pressionistas, mas simplesmente 
- porque a juz falha constantemente. 
“Depois de vários estudos técnicos, 
; & QuUe à Associação de Estudantes 
* se queixa de não ter acesso, o Con- 

.. Selho Directivo chegou à conclusão 
& de que serão ' precisos cinco mii 
, COntos para uma nova Instalação 
eléctrica — segunda contou ao 

. «T&Q» 0 seu presidente, professor 
.. Gonceição Ferreira, Mantêm-se, en- 
tretanto, situações do tipo «Se eu 1i- 

«. 9o o aquecedor tens de destigar o 
: berbequim...» 

O equipamento escolar também 
não prima pelo vanguardismo: em 
Conversa com alunos, o «T&Q» apu- 

..fou que à tecnologia de tapeçaria 
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Escola Supãríor de Be 
. las-Artes de Lisboa (ESBAL), insta-- 

xtrinta ;contos do seu bolso (que, 
. follhe dito, não vai recebar de voi- 
ta), para pagar aos 
:'dãonome à cadeira. .. 

também não é bom: do primeiro ao 
quinto ano há cadeiras que não fun- 
clonam e outras que andam a 
meia-haste, por falita de professo- 
res; faltam técnicos especializados 
e assistentes das várias tecnocio- 
gias; até o pessoal dae limpeza é es- 
casso! Por toda a escola reina a de- 
gradação: vêem-se vidros 
pelos cantos estão paças de gesso, 
única no País, no valor de centenas 
de contos, em total abandono. 

À triologia da Iindiferença «pro- 
fessores-alunos-Ministério da Edu- 
Cação», que deixou este estado de 
coisas arrastar-se por tanto tempo, 
está agorá a ser vigorosamente 
abalada: o0s alunos,como apoio de 
aiguns professores, decidiram que 
à situação tem que mudar, E marca- 
ram uma paralisação para os dias 
dez, onze e dozé de Feverelro: aExigt 
mos à nossa dignificação, exigimos 
que o Ministério mude de atitude 
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- f Pals sal daqui, quer queiram quer ' 

f Silvase naturalizou tranceésa...» 

modelos que . 

No sector humano, o panorama.. 
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«A variguarda das belas artes do: 

hão. Mas não há a mínima interliga-' 
Ção escola-exterior que facilite ads 
alunos à inserção noutras áreas 
profissionais .que não' o ensino. E : 
depois queixam-se de que Vieira da FSPA 

'A gota de água que provocou es-. — 
ta movimentação foi a cadeirá de . 
Geometria, «de que aos artistãs são 

.. exigidos dois anos, enquanto aos ri- .- 
gorosos arquitectos se pede apé- 
NAs Uum» — dectarou um estudante, 
frisando que «nesta cadeira, desen- 
quadrada do curso, a percentagerm 
de passagens se resume a sete por 
conto»., Mas o roi de queixas não 
tem fim: «a cadeira de História da - ' 
Arte Portuguesa é dada pelos 'livrl- 
nhos da RTP e da Verbos; sêm Aná;: o 
tomia, o importante seria o conheckt - - . mento prático das coisas .é não à 
forma teórica como o professor, It- 
cenciado em medicina, dá o nom 

. dos ossos»; um velho aluno, que k 
anda desde 1972 refere, em jeito de 
explicação que «a ESBAL foi a únt 
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ca escola superior que, depols do 
25 de Abril, não saneou ninguéms,. . 

No ar paira o recelo de que o:ME - 
nistério da Educação se sirva do es: .. 
tado de degradação da escola para. 
não efectuar meihorlas e até para .. 

nicos. No Conselho Directivo, um -; 
informador disse ao «T&Qs que . 
existe uma Comissão da Escola a 
estudar a questão com o Ministério, 
«É importanta a existência, ao nível 
módio, de uma área de Belás-Artos, 
mas a ESBAL, pelo seu nível de en- 
sino, deve de todo o direito enqua- - 
drar-se numa Universidade de Lis 
boas — acrescentou. 

Entretanto, nas caves farem-se 
&s primeiras obras desde há trinta 
anos, Só é pena que tenham de de- 
correr em tempo de aulas, parall- 
sando o funcionamento de và: para com a ESBAL» — dizem. Mais; - 2. Gadeirasll 1 v 

baixara ESBAL ao niveidos Polítãos — . 


